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"PIRRÜLHO" 
Commemorativo do seu 2 anniyersario. 

Charges sensacionaes de Voltolino, collaboraçáo pri- 
morosa, instantâneos chies, reportagem photographica 
dos factos da semana, verve p'ra burro, sueltos de sa- 
lão, modas, a GUERRA ITALO-TÜRCA, comedia de 
JUÓ BAÍÍAÍÍERE e todas as secções habituaes. 

Leiam todos oliero especial do 
PIRRALHO 

Custa apenas 3<K) reis 
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O Arcebispo D, Cláudio José 
aconselha        i i^Kr        o Bromil 

Escreve-nos o Arcebispo de Porto Aleffre^DomQaucUoJosé: 

O Snr. João Daudt me havendo offerecido bom numero 
de frascos de Bromil, fui distribuindo com os pobresinhos, 
com os seminaristas, e sempre com vantagem, esse salutar 
remédio. Causou-me admiração a rápida cura do semina- 
rista Silvio, filho do fallecido Francisco Vicente Dias, que 
soffria desde a mais tenra edade, e com doas jrascos de 
Bromil ficou perfeitamente curado. 

Por/o Alegre, 8 de Junho de 1912. 
f Claudia José, Arcebispo de P, Alegre. 

O Bromil é um peitoral efficaz para curar bron- 
chites, coqueluche, asthma, rouquidão e tosse. Por 
suas propriedades notáveis, deseniópe o peito, faz 
expellir o catarrho, allivia os pulmões, fazendo cessar 
o chiado da tosse. 

LntooratorioDnuflt&LDSuni!lii,Rii). 

Sprechen Sie Deutsch? 
Do You Speak English? 

Se não, proourae o conhecido professor 
IHIEIMRY    \A^IE:SE: 

ex-professor   da   Corte   Belga   e   das 
ESCOLAS BERIilTZ de Londres, Bruxellas e Lisboa 

Rua 15 de Novembro N. 50 B ■■ (1.° andar)   j 

Aos Asthmaticos!. 
Especifico ora descoberto, que tem feito 

real successo na oura da asthma e bronchite 
ásthmaticá: 

Uma cnra importante : 
Illmo. sr. major Bruzzi. Estando minha 

filha Clnrá soffrendo de < nsthma > recorri 
a seu producto, Elixir anti-asthmatico dfr 
Eruzzi; e com um só vidro obteve a cura 
radical, de tão terrível moléstia. Em bene- 
fício de todos passo a presente, por gratidão- 
Eio, 14—12—1912. 

Horaoio César de Lima — Eua Visconde 
de Itanua n. 543, casa n. 7, 

Venda nas drogarias e pharmacias e no,.: 
depositários BRUZZI & C. — Eua do Hos- 
pício, 144 — Eio de Janeiro — Em S. Paulo» 
Rua Direita, 11 — J)roffet ra jfnjarant. 
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^MET/UDSANO^YPHIIÍS 
SABOR AGRADáVEL -ms*- 

fíão âtâcã o estômago. 

CüRAIõSSEBIWTE 
J.A^IHMA^OUELUOiE: 

rnRAT.C-^ 
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Sociedade Anonyma 
CAPITAL 5.31O:OO0$OOO 

Secções especiaes de ar- 
tigos Inglezes e Francezes 

para homens 
Oííicina de aliaiate de 1.a [alegoria 

Matris no RIO DE JANEIRO : 
Rua do Ouvidor n. 172 

Filial em SÃO PAULO: 
Rua 15 de Novembro li. 39 

OCO o 
Loteria,  do  Estado 

 DE  

Deposito no Tliezouro do Estado: 100:000$000 
EXTRACÇÕES  ÁS  2.as   E   5.as  FEIRAS i 

ooo 
AVISO IHIl-OItTAPiTK — Os billietes vendidos para fora do Estado 

estão sujeitos ao sello adhesivo Federal de 50 rs. em cada fracção, devendo 
os pedidos nessas condicções ser bem claros afim de evitar a infracçáo da lei, 
visto que, qualquer infracçáo corre sob inteira e única responsabilidade 
d'aqnelle que os vende sem o respectivo sello. 0$ Concessionários 

J. AZEVEDO & aIA 

Caixa. 2 - Rua Quintino Bocapa. 32 — Enderece Telegraphice "LOTERPAULO., 
—— S. PAULO —=—= 

Ordem das extracçôes  de  Agosto 

1 

DIAS Prêmio Maior PREÇO 
DO   BILHETE DIVISÃO j 

14 Quinta feira 100:0001000 4S500 Quinlos a 1900 
18  . Segunda feira 20:000$00O 1$800 Meos a |900 

21 Quinta feira 50:0001000 4$500 Quintos a $900 
:j     25 Segunda-feira 2>):000#000 1$800 Meios a Í900 

1    28 Quinta feira j        20:O0O$O0O ■      1$800 Meios a $900 

■^ I ^~-'--*-"'-= 

elol~ 
% BAíSAMO fiNesmestco 

iwofuwnw    po Díi CLáUDIO oe  SOUZA.* 
Curt  todk • ^u***** 4*    'n»t,m»iic«  nidiuiU'   ou  nvvrai 
tk»   £SI>ECiriCOPAMkNEVRAtGUSE RHEUMATISMO 

Bicyclette "STAR" l 
A melhor bícycleffe ingkza 

-^ ELEGffWTE SOUP?! C VELOZ =- 

A H mil réis por semana 
Na cidade de S. Paulo é entregue sem deposito. 

GLUBS^CASA STAHDARD PRAÇA ANTÔNIO PRADO: 12* 
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Foi o general Dantas Barreto, o cão 
do Norte, que deu o signa! de de- 
bandada e ao seu appelo deshonesto 
e covarde acudiram não poucos cn- 
chorrinhos da  politicagem   nacional. 

Entre esses cachorrinhos, o que me- 
rece especial attenção, é o Chico Sal- 
les, o ex-ministro do marechal, que 
na recente roubalheira da prata, se 
revelou canalhamente sórdido. 

Não causou extranheza, portanto, 
o procedimento ignóbil do estadista 
de Capim Branco, na debatida e diu- 
turna questão das candidaturas. 

Não tendo coragem de supportar as 
rudezas do ostracismo, no caso de 
uma provável derrota, o Chico Sal- 
les, num gesto de covardia e desfa- 
çatez, declara-se a favor da candidatura 
Wenceslau Braz, depois de se ter ma- 
nifestado abertamente favorável a Ruy 
Barbosa, a ponto de tratar de scindir 
a bancada mineira, para trabalhar, com 
os oito ou dez deputados que lhe se- 
guem a voz de commando, ao lado 
do grande brasileiro. 

Sim, Chico Salles era ruysta, mas 
quando viu as coisas pretas, deu o fo- 
ra, safadamente, como se diz na lin- 
guagem cafageste, e poz-se ao lado 
do Judas, que ha pouco havia repu- 
diado. 

Um cachorro desses, só mesmo a 
chicote. 

O Hermes è que sabe levar a 
vida alegremente. Emquanto os polí- 
ticos se degladiam para escolher o 
futuro presidente, o marechal vive so- 
nhando na sua segunda lua de mel e 
preparando o seu enxoval. 

Não ha duvida, ninguém poderá di- 
zer que o Hermes não adoptou, ao 
menos em parte, o lemma Pag e amor 
do moleque Nilo. 

Abro hoje um paretíthesis nestas 
columnas destinadas as minhas des- 
pretenciosas Coisas da Rua. Vou res- 
ponder ao mèu talentoso e revoltado 
JoacHih da Terra. 

Meu caro aimigo; Li com sympa- 
thia a ttia Carta 4berta contestando 
a minha Ultima chronica. De lado a 
grande admiração que tenho pelo teu 
fulgidissimo espirito, declaro-íe que 
estou em desaccordo comtigo e acho 
que o meu talentoso e desbriado amigo 
da praça Antônio Prado, tem razão. 
Aquelle grupo que vive tchagando i 
compostura srhart do Triângulo,» é, 
a meu ver, infame ... Os ruins, os 
infames, os máos, não se absolvem 
dessas faltas, pelo simples facto de, ás 
vezes, nos comoverem ou de nos re- 
velarem, também ás vezes, um pouco 
de talento. Excepçôes, não fazem pro- 
va, meu caro. São nobres, em geral, 
os que vão lavrar a terra. Elles não 
se embrutecem pelo trabalho rude. 
Não se embrutecem, porque já são 
brutos antes do trabalho. Têm a sede 
do dinheiro e é justo. Não seria justo 
que elles tivessem esSa sede se não 
trabalhassem, si fossem gatunos, si 
fossem hypocritas como os que cha- 
gam a compostura smart do Triân- 
gulo. Os do campo, muitas vezes se 
enriquecem com o producto das eco- 
nomias dos seus salários, mas é justo 
ainda isso. Se elles são viciados, sus- 
tentam os seus vícios com o fructo 
dos seus trabalhos. Não fazem como 
os ledôres do Precisa-se do Diário 
Popular, que se empregam e ficam 
numa casa ás vezes dois, trez dias, 
sahindo depois ou porque, por indo- 
lência, acham que ha muito trabalho, ou 
porque são gatunos que roubam joits 
da patroa..., dinheiro e roupa do pa- 
trão, para darem aos amantes vaga- 
bundos, para o jogo do bicho, para 
se embriagarem   e  para gozarem a 

Redactão: RuaUHaYeinbrüO-l 

vida. Elles não roubam por necessi- 
dade. Roubam, para com o Iproducto 
do roubo descançarem no dolce far 
niente. Os do campo, não. A vida 
que elles levam é estribada nesta tri- 
logia gloriosa : trabalho, amor e eco- 
nomias, para o sustento da prole. De- 
pois, como é outro, o amor do ho- 
mem do campo!... O ambiente puro, 
parece que o convida para o amor 
ardente. 

Quanto ás Confissões de Rousseau, 
meu caro, de nada nos servem. Elle 
se confessou, mas... já depois de gran- 
de. A sua mesquinheza foi pequena 
diante da sua obra enorme de homem 
de espirito. Demais, que nos importa 
a nós que Rousseau tivesse roubado? 
Por isso segue-se então que todos os 
creados gatunos devem ter o nosso 
perdão ? Não. Jean Jacques não dei- 
xará nunca de ser o grande agitador 
da revolução franceza, o escripior 
magnífico, o philosopho desassómhrã- 
do, o educador intelligente, mas... não 
deixará também de ter sido, no fun- 
do, um torpe, um covarde, um sem- 
vergonha. 

E demais, Rousseau,   tinha talento, 
e no grupo que chaga a compostura 
smart no Triângulo, tu não me mos- 
trarás   nenhum   de   talento.   Tu que 
conheces bem o Velho-Mundo,  sabes 
perfeitamente  que  lá,  se  encontram 
vagabundos de talento e viciados pos- 
santes em cérebro, mas ... no Brazil 
não. O vagabundo brazileiro é viciado 
e só. A's vezes, nos comove. E' pelo 
seu talento?   Não.   E' pela sua igno- 
rância, pela sua pobreza, dado o gráo 
de sentimentalismo que todos nós bra- 
zileiros temos.  A melancholia que o 
meu intelligente   amigo   vê   naquelle 
grupo, é o reflexo dos remorsos que 
mordem a alma   daquelles   bandidos, 
encapados  na  mais infame e sórdida 
hypocrisia. Elles não dormem a horas 
certas em leitos macios e limpos, por- 
que são elles muito sujos e o pro- 
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dueto dos seus roubos não] Ihes^ dá 
para tanto. Demais, para finalisar, meu 
caro amigo, elles são ignorantes ao 
extremo. E o ignorante que é per- 
verso, por isso mesmo é duplamente 
criminoso, porque não tem social- 
mente iallando, nenhuma coisa que 
justifique a sua criminalidade. 

Basta para hoje. Perdoando-me 
este repto, termino agradecendo-te o 
interesse pelas chronicas humildes, do 
humilimo 

Marcus Priscus. 

OICGIOHflRIO 00 HERMES 
{editado pelo Pirralho) 

LETRA A 
Arremedo — Fazer mal uma coisa que ai-, 

guem fuz bem. 
Archeologia - E' uma sciencia que trata 

dos arcos. 
Archaico — Coisa em forma de arco, 

LETRA B 
Brazão — E' uma braza grande. 
Baixella — E' uma terra baixa. 
Botânica — Arvore que dá muito no Brasil. 

LETRA C 
Casquilho— E' casco de cavallo pequeno. 
Cordilheira — E' uma porção de cordas 

grandes e pequenas. 
Cupúla - Coisa que fica bem em cima das 

egrejas. 
LETRA D 

Dactilographia — E' machina de escrever 
com os dedos. 

Direito — Coisa que se estuda na Aca- 
demia. 

Degenerado — Sujeito que sae mais ruim 
que o pae. 

LETRA E 
Enxoval — Todas .as roupas que se compra 

para o casamento" 
Enxovalhado — Sujeito que tem enxoval 

completo. 
Enchente — Quando chove muito. 

A união fáz a força 

.    MENDIGO WENCESLAU—Você me  ajuda ? 
MENDIGO CHICO PRATA—Eu já estou todo quebrado. Em 

todo caso, pôde contar... 

LETRA F 
Furacão — Sujeito que fura o cachorro. 
Farpeia — Farpa pequena. 
Folhinha — E' aquillo que marca os dias 

do mez e diz quando è sabbado, domingo e 
os outros dias. 

LETRA O 
Graxa — E' quando a gente entra no vinho 

e na pinga. Quando eu era sargento, quasi 
sempre andava na graxa. 

Crmnatica—Livro de um tal João Eibeiro. 
Gatosa — Bebida que tem gaz dentro, mas 

não fede. 
LETRA H 

Herodes — Rei que mandou matar Jesus 
Christo por cansa dos innocentes. 

Hercules — O homem que tinha mais força 
no tempc> delle. 

LETRA I 
Infinito — Coisa que acaba no ceu. 
Irradiar — Ficar zangado p'ra burro. 

LETRA  J 
Jamho — Fructa que dá muito na roça. 
Jamhico — Sujeito que come muito jambo. 

LETRA K 
Krhalida— Bicho que ainda está na casca, 
Karanguejo — Peixe é. 

(ContinucQ. 

Sensacional 
Sim, vae ser sensacional o numero 

especial do Pirralho. Ninguém dei- 
xará de lel-o. 

9^ jtiljjar pelas palavras que o se- 
nador gaúcho proferiu na riunião do 
P. R. C. a candidatara do |udas' de 
Itajubà não es^ firme, como se pro- 
palou por ahi, aos quatro ventos. 

«Resta saber, disse o Pente Fino, 
na tal reunião, si o vice-presidente da 
Republica tem qualidades políticas e 
moraes para o alto cargo da presi- 
dência da Republica ? 

E sem esclarecer este ponto fez 
outras considerações a respeito do 
problema das candidaturas, falando 
sempre muito por alto no nome do 
sr. Wenceslau, como queui quer fur- 
gir do assumpto. 

Quererá o Pente Fino dar o fora 
no Juda§? 

•*r 



i_gi^>l&a-l.- 

ECIO 
Dromeilario Inlustralo 
ANARCHIA, SUCIALISMO 

LITERATURA, VERVIA 
FUTURISMO, CAVACO' 

T-=^)(^-s 

Organo Indipendento do flbax'o Pigues i do Bó Retiro 
PROEPIETÁ DA SUCIETÁ ANÔNIMA JUÓ BANANÈRE & CUMPANIA 

Re^attore e Direttore: JUO' BAHIIRÉRE |     .1913      1      REBUO' IFICIHA: Largo do Abafo Pigues pigailo to oigatorio 

SEMANIGNO eONTR©   RHISSI 
Ogl 

Café Ouarany 
O MAISE COTUBA 

Rim 15 de Novembro 

Ooti di ninnt á cidigno io fui 
inda a casa do profifess^re Biis- 
si o celebro polizinli c-.lie fni 
oürrega^o 'ra indisonbrí a fngt 
do Semnnigno. 

O | roffessore Riissi ó na uó- 
mo aitj dr d ics metro, c'oa 
gani tutt > raspadü ugnali como 
0 Cajàtó E" nn nómiuo india 
fçniz;ato p'ra sal ê na co^n. Oíili1» 
p'ti\ genti giá sabi tudo I Gá 
snbi a genti como si i'me ; cbi 
é o paio, a máia i o nvó da 
gonti : o clie cbi a~genti faiz'... 
Io axo que illo lê pnrli eu Cu- 
zarnnbes. 

Intó io xiguê lá e inlrê. O 
Raissi vigeó p'ra mim o mi 
dissi : 

— Bon di I sô Bananére í 
Io giá fique adiscunfindo. 
— Bop giorno,   eò Eaissi !... 

Bonita una robba I Come ó cbe 
1 signore sabe cbe io só o Ba- 
oanére 1? 
n — TTb I cho trox 11   sê  isso   i 

oitos cosi maise. 
— Intó o cbi é maise chi o 

signore sabe I? 
— Sê cbi o signore ó giornu- 

Hse ; cbi tê nn saló di barbiére 
notAbax'o Pigues; cbe non tê 
un vinte no borso; cbe o si- 
gnore é inlalimo e cbe vignó 
qui pur causa di sabe se io 
giá prindi o Semanigno. 

— Ma come ó cbi o signori 
sabe tudo ista robbu, proffes- 
sore ?l 

— Molto bê. Sê cbi vucê si 
xame   Jnó   d^bax^   o   Pigues 

A.   fuga.   c^a.   persegtiiçó 
ia o Stá di Zan Baolo — Pronto, minho 

Bibanéro, 6 intaliano i gioroa- 
liste,pnr causa cbo io \í o suo 
ritrato lá inda a ga<!êt oon tnt 
tns ista iiifortunQÓ, nu meio dos 
ritrato dos ç içinn. 

P'ra non peidê o gostumo. io 
dissi p'ra illo : — Çaçino é o 
diabo cbi ti ncarregui, tô gara 
di lifanto. • 

— Sê cbi vucê é barbiére pnr 
causa cbi vucê stá o'oa barba i 
o gabollo gnmprido i s-gundo 
dü, a regola : — tG.iza. di fer 
rêro spcttodi páu.» 

Sê chi vucê vignó qni jiur 
causa di Sabe as nutiça da prisó 
do Semanigno,- ■ pur oi<nsa chi 
vui ê Diípció ingoppa o suo ginr 
uolu cbe iva dá ns nutçi do in- 
discubrimerito obe io iva nfazê 
inzmadu Semanigno. 

I sê tambê cbi vucê non lê 
nó un vinte nu borso pnr causa 
cbi vucê non vignó amnntndo 
nu boudí, cho io vi I 

Si, signore, obe nómo taligen 
to, o Raissi I 

— Io Semanigno?! O siguore 
prende elli ? 

— Agurignu mesimo, livò illo 
p'ra gadêa. 

— E come fni a storia ? 
— Io oonto. Sestoffera pos 

satã io stavo aimoçmo quauo 
arrioibi un gartó do Lacarato. 
cuntánó cbe o Semanigno tenia 
indisgambado da prisó i mi xa- 
mano p^a mim i Já indisoubri 
illo- Io fui mediatamente p/ra 
gadêi, intrê lá inda a prisó an- 
dove tenia stado o griminoso i 
piguô di inzaminá. Non tenia né 
un arrombam sm to na porta né 
un buraco nu chó, i né una 
gradi gortada. Intó io pignê un 
martello i inoomiaoiê di abale 
nu chó maise di mezza orai 

Di repentimo   is.utê   uu ba. 

gr^lio ugnnli como ei tenia un 
buraco nu cbò. Mediatamente 
mande romba o chó i indisobri 
ua brutto buraco cbe iva sai 
no ingnnamente du sgotto. Intó 
io fui lá inda n várzea du Gar- 
mo, andove cabava o tale ingn- 
namente i dissi p'ru Lacarato 
cho quano io xigava lá elli bn 
tasse acqua ferveno inzima do 
bun.co, pur causa du Semanigno 
sai lá diudontro, Intó, quano io 
xignê   lá,  grite i^ro Lacarato. 
— Pronto I Aóra illo dispegió a 
ngim ferveno cbe vignó cni tudo 
inzima da a migna gara i o 
Si manigno non saí né nada. 

Intó na pipueno cho atava 
spiano, dissi p'ra mim : — Oh I 
ómi I o cbi é cha o signore stá 
qniróiio. Io stó prioura no unmi- 
niuo griminoso cbi fugi di ga 
dêi, dissi io. O pque mi apar 
lô con parti di besta : — Io vi 
elli I Illo sai de isso buraco i 
fui lá naguilla gazal... Io pidí 
p'ra illo mi amostra onde era a 
gaza. Vegnu intó I mi disse illol 
i mi apurtó lá longi. Quano 
xigô d'infronti nm gazigna tutto 
insgugliambada  illo mi aparlô ■ 
— E' aqui I Assi cbe io intrê, 
li vê un brutto pisor çó i media- 
tamente fui marrado das mó i 
dus pé. .1 o tale piquono chi 
er» o Semanigno mesimo, mi 
aparlô p'ra mim : — Ah I vucê 
stá quireno mi prende, é, sô 
indísgraziato 1? Spera un póco. 
Intó illo mi prigô una brutta 
sova di páu obe io fiqnê quat 
tros dia na goma. Oggi io si 
alivautê. 

Sicome io staVa con una brut 
ta vnlontá di tumá o ar fresebe, 
amunlê ingoppa uu automobild 
obe iva p.issano i mande tucá 
p'ra ponti grandi. 

Nisto mundo indisgraziato 
Non contáno o Lacarato, 
Duas storia mi amolla: 
0 danado do Rubió 
Cbi non cái nunca no chó, 
1 o Vapi^elli c'oa gartolla. 

AVISO 
No otro numaro non sai o 0 Rigaie£iO> pur 

causa che vai sai una bella cumedia molto ingraçada 
che io scrivi xamada 

fl Quçrra ítalo '•> Turca 

avó 
Bar Baró 

CI-IOP»l»      AL.I-KMIO' 
a dnzeuto 

Intó fumas indo, fumos indo... 
té chi xiguemos inzima da a 
ponti grandi i o tomobile paro. 
Io livantê p'rn apriguntá p'ro 
xofêro obe fni obe cuntecên, 
quano di repentimo saiu d'im- 
bixo do o bango dove io stavo 
sentado o indisgr.iziato do Se- 
manigno i mi diasi: — Vncô 
inda non murrêa, é, sô flglio 
da máin I ? Spéra un póoo (. .. 
I mi agingô inzimi d'acqna. 

Aóra io cbi sê nada molto 
bô, amergngliê, vici sai lá in- 
zima i dispost vim sporá o Se- 
manigno nn gamigno. Quano 
illo vigna passino, molto cun- 
tento da a viti, io agarro elli i 
trussi p'ra gadêi. 

I abi stá  oeme   fni a storia. 
Io ingradici molto p^u Raissi 

i sai p'ra vim scrivê ista storia. 
Os vendotlôro dus ginrná gri- 

davano: — Oglia u Stá di Zan 
Baolo t A prisó do Semani- 
gno I. .. 

Io xamê un piqueno : — Mi 
dá o Stá... 

— Pronto, migno avô I 
Era o indisgraziato do Sema 

nigno. 

O Pinhére  Maxucado, 
Chi é un cabro scovad»', 
Siá e'un medo danado 
Di sê insgugliambado 
Si o Venceslau íô barmi . 
Ma non lê pirighio  nó, 
Chi o f ôvo é molto o ió 
P'ra ti dá un  piscoçó 
Come fiz pVu Capito. 
Ma non lê perighio i.ó, 
Generar ãi cavoçô í 

I 
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O es:ulptor Starace 

cuja expos:çãc eslá fazenio successo 

l Concur50á>d3|Feiúra 
j, O^drr JoséIMartinsTinheiro Júnior, 
sob^gracioso pseudonymo de Violeta 
dos Santos Carvalhaz, mandou-nos 
uma cartinha cheirosa e florida, Uma 
cartinha catita|! 

Nella, protestava o Adonis da re- 
dacção do Estado contra a cerrada 
votação que na ultima apuração do 
nosso concurso, o houvera eleito o 
feio dos feios. 

Um único remédio [ha para salvar 
o^apollineo collega — votar elle mes- 
tno^nos outros companheiros de chapa. 

^ 

ilío nosso 'numero ^'especial jpubli- 
caremos uma bellissimalchronica do 
nosso fino collaboradorlGabrieíliJe- 
uillard !e"um magnificoxonto^de Mnx 
<xolh, úmidos mais fortes^talentos^dã 
tiova^generação franceza.-' - 

? 
^ Não~deixem devier'o nossoanumerò 
especial.^Vae ser de1arromba ! 

Amores de caipira 
Recostada na cerca do terreiro, 
olha a Tudica o trilho da baixada, 
com triste olhar, saudosa do violeiro, 
que partira ao clarear da madrugada. 

Vê a restinga de matta e vê o pinheiro, 
junto ao qual o caboclo fez parada, 
volvendo ufh longo olhar, o derradeiro, 
para sumir depois na encrusilhada. . . 

E a pobre da Tudica, as mãos no rosto, 
olha triste o caminho; olha.e suspira 
como suspiram pombas ao sol ros;o ! 

Sente a morena o que jamais sentira, 
pois sente, atarantada de desgosto, 
uma enorme saudade do caipira. . . 

CORNELIO PIRES 
5-8-913 

õ casameqlo do J^erm^ 

I 
— Então, o que me dizes, o Frontin é o padrinho ? 
— De certo, tratando-se de desastre... 
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Desembarque do senador Alfredo Ellis 
seriamos  incapazes de votar nelle, jus- 
tamente pelos motivos que Demoiselle 
expõe na sua. graciosa cartinha.   Ou- 
tros   que   não. nós, perversos talvez, 
enviam-nos votos para o seu eleito do 
coração e nós.. .   justos  que  somos, 
apuramos a votação.   Apezar  da de- 
coração que Demoiselle fez, não^está 
dispensada a sua vinda aqui na reda- 
cção.   Exigiríamos até, se possível nos 
fosse.   Demais,  quem sabe  se ainda 
attenderemos Demoiselle ? Venha. Ve- 
nha. Venha. Pessoalmente, a gente se 
explica melhor. O seu caso é tão in- 
trincado ! ...    Admiração  sincera do 
que deve ter espirito. 

REDACTOR. 
NOTA : — Da nossa redacção, dois são ca- 

sados ; dois são no vos e um é viuvo. — B' 

G dr. Alfredo Ellís, cercados 
Pro'-Iluy»  e  vários admiradores 

de membros da «União Paulista 

CARTINHA.. . 
Li com muito, gosto  sua  cartinha 

em papel azul celeste, com frisos dou- • 
rados. 

Admiro o seu > modo de pensar e a 
sua bella franqueza. Acho nobre a sua 
confissão em matéria  de. ~  coração, 
mas.,.   intelligente  como parece ser 
Demoiselle, ha de concordar commi- 
go, no que vou dizer: Nenhuma ani- 
mosidade temos com este ou aquelle 
votado no nosso cuncurso de   feiúra. 
Apuramos apenas com escrúpulo, os 
votos que nos mandam, sem cogitar- 
mos se  o  votado  é feio ou bonito, 
sympathico ou antipathico, muitas ve- 
zes sem os  conhecermos  até,   como 
na maioria dos casos.   Portanto mais 
uma vez digo a Demoiselle, que não 
podemos attendel-a. Seriamos injustos 
para com os nossos leitores que nos 
têm   enviado votos  para o  sr.-Edú 
Chaves.,'.   Demais, se attendessemos 
Demoiselle, leriamos que attender tam- 
bém ás outras  que   diariamente nos 
supplicampara retirarmos votações de 
feios bem cotados.   Yê pois, minha 

Demoiselle, que nós estamos com a 
razão. Estou de pleno accordo com- 
sigo sobre o dominador dos ares. Eu 
e   meus   companheiros   de redacção, 

— Estou  achando   o   governo  do 
Hermes muito moroso. 

— Qual, amoroso é que elle è. 
— Sabes   que  oHermes   está estu- 

dando canto ? 
— Para que? 
— Para cantar VAmOre é cnm'o sue- 

caro. 

Exposição Júlio Starace 

Grupo apanhado pelo PIRRALHO m, dia da inaugura^ 

s 
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Na força 

publica 

Diversos aspectos apanhaios pelo  «Piri-alho»  par occasião da apresentação   do sr.-Antoine 
Nerel, que vem substituir o tenente coronel Paul Balagny. 
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JSÍota^ de arte Time is money 
Fosée. Fiqtjei-me. Grande era a distancia 
Qne de ti separava-me, qnerida; 
Mas no jpeu ooraç&o sempre a constância 
De esperança viveu fortalecida. 

Estava o nofiso amor na culminância 
Np momento fatal da despedida, 
Em que eu beijei-te suffocado em anciã 
E|me beijaste em lagrimas contida. 

Uma vez esoreveste-me saudosa : 
«Bi nãoltej.sobrevier um contratempo 
E a viagem não te fôr muito custosa, 

Tenhas comigo aqui passar um mez,» 
E eu respondi-te que não tinha tempo. . . 
Tempo é dinheiro, no dictado inglez. 

0. (?. 

Estatua de Giuseppe Mazzini executada pelo extraordinário 
esoulptor italiano F. Cifariello. 

(A photographia dessa bellissima obra de arte nos foi gen- 
tilmente cedida pelo sr. Carlos Cuoco). 

Peço a palavra 
E' para dizer que o numero espe- 

cial, que o Pirralho dará no próxi- 
mo sabbado vae ser o maior successo 
jornalistico da America do Su}. 

* 
O poeta bohemio Alcestes dizia 

n^ma roda á porta do Ouarany: De- 
pois da fundação do P. R. L. resolvi 
a usar só roupas da alfaiataria Pir- 
reli para não virar a casaca. 

Çabellos  brancos 
Desàppareoem  com o uso da 

TINTURA BROIÍJT 
Incomparavel! 

Sem  RiVall 
A' venda em todas as boas 

casas^de perfumarias. 

IS 
Reflexão do marechal 

Não sei porque é que falam tanto 
do meu casamento. Por^accaso, para 
mim, o amor não é livre'? 

Attenção! 
Além da collaboração primorosa,, 

dos instantâneos chies, o numero|espe- 
cial do Pirralho terá todas [as suas 
secções habituaes. 

Correspondência 
Gentilissima senhorita enviou-nos 

em um calhamaço, uma lista de vo- 
tantes no nosso companheiro Juó Ba- 
naneree um protesto contra a votação 
por nós apurada para o sr. Edú 
Chaves. Demoiselle converta em vo- 
tos, os nomes das signatárias da sua 
lista, compre números do Pirralhoh 
encha com o nome de Juó Bananere 
cada coupàn e apuraremos de bom' 
grado, os votos ao nosso espirituoso- 
companheiro. Caso contrario, Demoi- 
selle perde seu precioso tempo. Te- 
mos tido sempre muito escrúpulo nas- 
apurações e temos agido com muita, 
seriedade sempre. 

•W 



O general Pente-Fino escarrou mais 
uma vez no rosto dos que se acovar- 
daram e cederam nessa famosa ques- 
tão das candidaturas. 

Noticias detalhadas do Rio contam 
como o seu discurso foi quasi 
insultuoso para os escravos fugidos 
que se entregaram n'uma crise de nos- 
talgia e desespero. 

O general Dantas Barreto, que dei- 
xou de ser o Leão do Norte para fi- 
car o Cachorro do Norte (coisa nada 
espantosa, pois que muitas vezes leão 
é nome de cachorro), foi ridiculari- 
sado na convenção do P. R. C. 

Minas levou um pito. São Paulo foi 

insultado n^ pçssoa do seu presidente, 
pois o general Pente-Fino teve a au- 
dácia de declaral-o invalido, contra 
todo o desmentido das noticias offi- 
ciaes. 

Eis o quç ganharam por começo 
de paga os governos de Minas, São 
Paulo e Pernambuco, pelo auxilio pres- 
tado ap caudilho ignorante. 

Ha tçmpos foi offerecido ao mare- 
chal um camarote para assistir a uma 
soirée hlanche. 

O Hermes declarou que não podia 
ir pprque a casaca delle era preta. 

Foi de sucçesso brutal, furioso quasi, 
o meeting de terça feira, que foi levar 
ao glorioso dr. Alfredo EUis a mani- 

festação da vontade.popular paulista, 
cm solidariedade firme e absoluta com 
s. exa. 

O dr. Alfredo EUis dejjois de visi- 
tar a redacção do nesso Pirralho, re- 
cebeu na Praça Antônio Prado a massa 
enorme dos seus enthusiastas. 

Abi Covello saudou-o possaniemen- 
le. O dr. Ellis respondeu n'|im dis- 
curso cuji bravura feriu violentamente 
a polHicagcm que alraiçooiu.o ideal 
puro de Ruy Barbosa,        rv^ 

O povo delirqu escutando a 'voz 
vingadora do grande brasileiro. 

No meeting íaíiaram Colombo de 
Almeida, do largo de S. Francisco, e 
Dolor de Brito da nossa redacção. 

Colombo foi extraordinário de hu- 
morismo. Referiu-se com explendida 
felicidade ao caso dos fetos políticos 
e ao aborto Weuceslau provocado pelo 
sr. Antônio Azeredo — a NalaHna 
Rosali da politicagem. 

Tei minou convidando o povo a re- 
citar no altar da pátria,esta Àve-Maria: 

Ave politeagem, cheia de desgra- 
ça, a hypocrisia é coinvosco, maldi- 
ct.i sejas entre todos os males, mal- 
dicto seja o frueto do vosso ventre, 
Weuceslau Braz. 

O discurso de Dolor foi um dos 
mais fortes e mais talentosos que tem 
feito esse moço altivo e audacioso. 

A multidão applaudiu-o çalorqs^- 
mente, acclamando em seguida os pro- 
ceres civiüstas. 

— O marechal vae se casar. S. Exa. 
não faz mais nada do que seguir o seu 
programmâ. .. 

—Porque ? 
—Elle é viuvo alegre da opereta 

política. 

O dr. Justo de Metrio Seabra de- 
clarou outro dia: 

— O Pirralho iiao me traga. 
Temos a confinrçar que isso é ver- 

dade, não porém como desaforo á il- 
lustre personalidade do claudicante ad- 
vogado. 

Ê' por mqtiyo de religião, que não 
tragamos s. s. 

O Pirralho é judeu e judeu não 
come carne de porco. 

OS QUATRO JONQLEURS 
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Exposição de esculptura 
Júlio Starace 

. .Inlio fiitarnco, o moço esculptor que ora 
expõo á rua cie S. Bento não é um desco- 
nhecido do publico de S. Paulo. Quem clle 
seja, inútil nos parece repetir, pois que já 
o dissemos por occasião da 2.n exposição de 
hellas arte», tratando dos seus magníficos bus- 
tos. E' alguém o artista que ora expõe : não 
é nmpa^venu qualquer cuja celebridade fosse 
obra de um mecenas mais oú menos de fan- 
caria. Já expoz em Nápoles, em Milão, em 
Buenos Ayrós, como o provam os carimbos 
dos trabalhos e as revistas que delle trata- 
ram. Tudo isto, emfim, nada ° adianta pura a 
gloria dô moço esoulptor, sinão para dizer 
que elle não é desses cabotinos que nos têm 
deitado poeira aos olhos. 

Starace expõe 32 trabalhos de esculptura, 
sendo 8 bustos, todos estes executados om 
S. Paulo, em seu atelier, no Lyceúdè Artes 
e Officios.      ' .''.'" 

Dizer destes qual o melhor, já pela seme- 
lhança, já pelo modelado da figura, (seria 
difticilimo. .,.,...■- 

O busto do grande orador sagrado Árce- 
diago P; de Pau1 a Eodrigues {o PaãreCIiico) 
é simplesmente admirável. A testa ampla, 
o olhar penetrante e calmo ao mesmo tem- 
po, (aquelle olhar que infundia medo e dava 
confiança, dava esperanças aos &íC/íOS de fran- 
cez); o lábio inferior um pouco distendido... 
tudo desse velhinho que toda uma geração 
adora e admira. Mllc. Bayeux: linhas flo- 
rentinas. Nunca a definição celebre do au- 
tor das Sete Lâmpadas da Architectura foi 
tão verdadeira em tratando da linha curva 
como áb falar-se deste trabalho. 

E' a elegância fidalga das linhas esculpiu- 
rues ou a formosura modelada que nos fa- 
zem apreciar este busto ? (gesso) não o sa- 
bemos. 

Diremos, tiníciamente, 'qu£ é bellõ. 
Os [bustos do próf. Cliiaffarelli, de   Cani: 

pos Balles o Nova.Q-*ftnada: sífò  igunlniente 
bem m&delados e .do muita 8cmolhanç% 
Mas, rfo pissarmqa f*-.vista   pelas   estatuetas:, 
ó ond;o>pcòntriimSãc» ártistp, verdadeiro.: v 

Ah&iÜmisadà : neste trabalho que'ti (Io 
uma severidade nrtisticã.yar.i, do unw» faetura; 
Rob'ríi|', estp.'todo p artista. E'.um trabalho 
artisljifo-que boai poderá íjgurar em qu 1- 
quer museu de rtíte.    , . . • 

Pequeno B:iceJu>, $çangiwo, MM-avilhn, Pa- 
ute Çoquètte, ntia estatuetas muito interessan- 
tes todas, tpdap muíttK bem modeladas. O 
conhecimento' anatomfèb do artista ó perfeito* 
o cllo o demonstra quando representa a dôr 
o sorèiso ou algum estatdo do alma diíficil'-.-. 
mo como eift Volüpiiuistdad^, Ha um busto do 
creaniça orde uns olho» . esculpidos de ma- 
neira, interessante dão a perfeita idéia de 
innodencia, de'sonhó !.. . 

Uns olhoí) azues, naturalmente. Minla Fe- 
lieidái/ie é o nome'deste adorável trabalho de 
Starape, que "preferimos a todos os outros, 
não forque -itenliamais sobriedade de linhas, 
ou seja melhor modelado; porém, por ser 
um trabalho de psychologia difficil como 
seja a de uma. creança. Ha alguma cousa de 
sonhadora naquellas pupillas qüe, forçosa- 
mente, devem "ser azues. .. Além dos tra- 
balheis "originaes ha' outros, de esculptura 
g ega e romana, principalmente d'apré8 Ge- 
mi to.' Ao sr. Starace, portanto, os nossos 
app"aüsos pelo suecesso dos seus trabalhos; 
prinòipalmente pela sua honestidade artistien. 

Quando Deus creou o mundo, 
Redondo como uma bola,. 
Surgiu de um vale profundo 
O Spencer,. de cartola ! 

A CILADA 

(SI 
Éllfl 

No numero de 16 do corrente, com- 
memorativo do nosso segundo anni- 
versario, daremos além de primorosa 
collaboração literária, umaproducção 
musical do celebre pianista Eduardo 
Dino Anghinelli, composta especial- 
mente para o Pirralho. 

As nossas leitoras, que apreciam 
musica fina, terão, portanto, no nosso 
numero especial, o delicioso ensejo de 
saborear.a pagina desse insigne mu- 
sicographo. 

. .       . — Então, meu caro ei vi lista, viste 
come deu com os burros n^agua o 
teu ideal... 

— Meu amigo, talvez o Ruy não 
vá mesttio, porque o traHiram, mas 
uma coisa, çu te garanto, essa trahi- 
ção feita.ab Ruy é a maior cilada que 
se lera preparado até hoje ao Pinheiro 
Machado, 

— Como ? 
— E' o que te digo, por em- 

quanto.... 
— Enfãb,; no final das contas, São 

Paulo, Minas, Pernambuco estão com 
o Ruy? 

— Não. Não estão com o Ruy, 
mas muito menos  com o Pinheiro... 

—Ora, deixe de idealismo, se el- 
les comparecem á convenção do 
P. R. Q... 

— E' um' plano. 
-- Que plano? , 
— Vendo-se fracos para luetar frente 

a frente com= o gauchof elles fingem 
humilhação, para pregar-lhe a pu- 
nhalada pelas costas. ■ 

— Ora o que! 
— Queres uma prova ? 
— Qual? 
— Tens visto as noticias que cir- 

culam sobre o MfmsteTio que o Wen- 
ceslau organizará! 

— Tenho... 
— Quem é o ministro da Guerra, 

por exemplo? 
— Fala-se no Dantas Barreto. 
— E' elle mesmo, meu caro, foi a 

condição sine qua da sua adhesão á 
candidatura Wenceslau.... 

— Bem, elle adheriu e está aca- 
bado. 

— E' o que pensam  os ingênuos, 
os crentes como tu.... 

— Mas o que quer você dizer afi- 
nal.... 

— Que o Dantas como a maioria 
dos colligados, podem perdoar todo 
o mundo, menos o Pinheiro. 

. — Então não ha lealdade ? 
. r- Ha lealdade da parte do Mario 

Hermes, por exempio, ou do senador 
Alfredo Ellis, desses que combatem o 
gaúcho pela frente. Mas esses que.além 
de pouco fortes, são francos demais, 



Intervenções na Bahia 
O corçnel Pedra prometteu estar ao lado do povo, caso 

guetra derrubar o sr. Seabra. 
(Tefegramma) 

tDiiiit/»mmtiái*»m i   nvurr; 
^ 

Como, da outra vez esteve o general Sotero? 

não sabem  como se  assassina no es- 
curo.... 

— Não me diga! 
— E' isso sim, o golpe é seguro e 

tremendo.... Se não fosse assim, você 
acreditava, que homens da tempera 
do general Dantas Barreto se deixas- 
sem ridicularizar nos discursos do Pi- 
nheiro, e continuassem de cabeça baixa? 

Você acredita que os civilistas ru- 
bros de hontem, n'uma maioria abso 
luta em S. Paulo, se deixassem con- 
vencer sem protesto, e se posessem 
a votar moções submissas, se não lhes 
fosse segredado ao ouvido o terrível 
segredo ? 

— Homem, você está forçosamente 
enganado. Então o Pinheiro Machado 
é homem de se deixar arastar assim 
para um pricipicio? 

— Meü caro, o  Pinheiro não en- 

xerga mais. O seu delirio de com- 
mando chegou ao auge. Elle até acre- 
dita na submissão da Bahia, hontem 
proclamada.... 

— Mas é um facto. 
— Um facto! Como é que o Pi- 

nheiro não ha de engulir tanta hypo- 
crisia, se até você que não tem a 
suggestão da grandeza, da victori.a 
que tudo falseia, se até você acre- 
dita... 

— Ora, pois se ha hypocrisia n'isso 
tudo para derrubar o Pinheiro, o Ma- 
rio Hermes que quer isso somente, 
porque também não entra na conju- 
ração, não se submette? 

— Ora, você pensa que elles são 
araras! Se elles revelassem o « com- 
plot » á certa gente de brio, estavam 
perdidos, porque o Pinheiro viria a 
saber. O mesmo se deu em São Paulo 

com o Ellis, o Galeão etc. Se elles 
lhes tivessem contado o plano de des- 
truição do caudilho, esses que traba- 
lham abertamente por isso, slç indig- 
nariam, no emtanto. 

Veja os outros ministros que terá o 
Wencesláu. Todos colligados. E bas- 
tará o Dantas á frente do Exercito,o 
irmão do presidente de Minas» na Ma- 
rinha, o civilista Cineinato no Inte* 
rior. Vaesver como o Pinheiro ha de 
levar um tombo como nunca esperou., 

— Você está muito pessimista.... 
— Meu caro, quem faz negocio 

com Judas, conte certo corçi trahi- 
ção.... . 

Repórter civilista 

O dedo da Providencia!... 
O homem põe e Dens dispõe. Por mais 

calculistas que qneiramos ser nem sempre 
nos sai a coisa á vontade. Mas quando a 
Providencia mette o dedo — o bom resul- 
tado é matemático, certo, infallivel! ... 

Não ha que vt-r ! . .. O outro dia uma 
galante menina nos fez a seguinte pergunta : 
— Seu Freire, dizem que a mulher é um 
diabo de saia ; que acha a isso 7 Qual a sua 
opinião ?, — E esta I Como responder a se^ 
melhante pergunta ? Ha cada uma I . . . Jà 
viram qtie entalação 1 Que responsabilidade 
vou assumir em respondendo com franqueza! 
Paciência / Là vai obra : sou idealista, e da- 
qui do alto destas linhas vou dizer o que 
penso : a mulher não é diabo de saia, não é 
nada. . . E' ama linda rosa sempre em botão 
e « mais lindo anjo do paraiso terráqueo; 
E para provar que não estou só em campo 
com a minha opinião, leiam-me os seguinte: 
mimosos versos do soberbo poeta  lusitanos 

— «E' como o corpo sem alma 
A casa sem ter iftxúher, — 
Não tem luz dentro de si, 
Dê-lhe o sol como lhe dor.» 

E se não bastasse tão justa apreciação, 
apelaríamos ainda em ultima instância para 
o juizo de egrégio poeta nosso, que diz: 

<Deus, abaixo das estrellas 
Fez coisas de endoideoex,   i 
Creou flores as ma:s bellas, 
E a flor mais bella — a mulher.» 

E a menina qual alegre colibri : — Egte 
sen Frere é manhoso. . . (êle já tem auto- 
móvel. .) fala sempre tão bem das mulhe 
res, tem palavras tão doces, que trál as pelo 
beiço como preciosos reféns. . . Qual dedo 
de Providencia! Qual nada I Diga que é o 
« dedo das mulheres » que pucha pelo seu 
negocio, que não mente; pois loiças e coisas 
assim são coisas a cargo dellas. . . Que mais ! 
E' de justiça que nós protejamos um ho- 
mem assim, tãô'bom, «modelo dos. homens», 
que nunca disse mil de nós,: não é, sen 
Freire 1 
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Concurso de feiúra 
(Pttjultima apuração) 

O nosso companheiro Juó Bananero rece- 
beu uma oarta-protexto,  com 4m retrato de 
Edú-Chaves, votado  com 16 votos no nosso 
ultimo numero. 

O nosso Companheiro nada tem que ver 
com o nosso concurso e nenhum de nós aqui 
da oása, faz votação a bel prazer. Apuramos 
apenas os votos que nos mandam, sem pro 
ourarmos saber se os votados são feios ou bo 
nítos. 

Nà próxima semana, encerraremos o nosso 
concurso dando então o resultado final. A 
votação desta semana é a seguinte 

Francisco Camargo Penteado .   80 
Dr. José Martins Pinheiro Júnior 78 
Wolgrand Nogueira   . 74 
Dr. Ulysses Paranhos 69 
Domenico Angerami tí5 
Jjaiz Sorgio Thomaz 61 
Antônio de Souza Valle 38 
Francisco Arantes as 
Corrêa Vasques 31 
Dr. Sampaio Yianna 30 
Dr. Fernando Gomes 30 
Dr. Wenceslau de Queiroz   . 30 
Capitão Bodolfo Miranda 26 
Odilon Egydio do Amaral Soupa 25 
Edú Chaves    . 21 
Armando Ferreira çla Bosa 21 
Dr. Câmara Lopes dos Anjos 20 
AVKO de Oliveira Dick 17 
Guilherme Prates 17 
Gustavo Oliva 15 
Dr. Vicente Penteado.           . .   . 14 
Laurindo de Brito 12 
Laihyr de Azevedo     .           .    ! 12 
Dr. José Getulio Júnior 10 
Dr. Câmara Abreu     .           . 10 
Arístides Arruda Filho 10 
Dr. Mario Egydió Souza Aranha 10 
Abelardo  Cahiuby    . 9 
Dr. João Minervino   , 9 
André Soares do Couto 9 
Alaol Pinheiro 9 
Sebastião de Toledo . 9 
Mar'.' C   nçalves 8 
Dl. \ id ii dè Aguiar 8 
LHííí Fjiiciano de Toledo   . 8 
ÂdolpNi Pereira 8 
Aurelij Kebello 8 
Frederico Azevedo Marques. 6 
'íisé Uouifaoio   Netto 6 

Decii Mallôt             .           .           . 6 
Aristides Procopio Oliveira . 6 
itánulpho Pinheiro Lima 7 
Carlos Coelho  Filho 6 
Carlito B. Barbosa    . 6 
Luiz Faria Machado Main   . 6 
José Martins Bonilha. 6 
Mario Walter Bonecher 5 
Dr. Romeu Petrochi . 6 
Dr. Sebastião Sôarès .           . 5 

Luiz Fortunato Arruda Botelho 
Florberto Pinto 
Israel Arruda ^^^^^^ 
Dr. Ma ri i   Henrique   Barroso 
riinio de   Barros 
Antônio Pinheiro Lisboa 
Fnincisoo Carvalho    . 
Luiz Gonzaga Castelllo 
Ermani Lacerda 
Abelardo, Caiuby ■. 
Dr. Antônio Cajado de Lenu 
Álvaro Silva   ... 
Edgard Camargo 
Philemon Ortiz 
Sebastião Lintz 
Meiia  Netto    . 
Lulú Vieira 
Oclavio Coelho 
Dr. Cbiquindo Cintra. 
José Antônio da Silva 
Durval de Andrade Silva 
Jmenal de  Andrade . 
Braz de Souza Anuda 
Franklin Queiroz 
Philadelphio de Aranha Júnior 
E. V. Bocha   .       ,   . 
Juó Bananere . 
Nabor da Bocha     |   . 
Mario Mendes Auta   . 
Dr. G. Bosa  Corrêa . 
Octavio de Queiroz Aranha 
Dr. Odilon Souza Aranha 
Dr. Mario Stella Lima 
Manoel da Bocha Mello 
Antônio Corrêa da Silva 
Lupercio de Oliveira Passos. 
Pérsio Freire . 
Alfredo Budge.       1   . 
Bodolpho Nevares 
Clovis da Costa e j3ilva 
Álvaro Dias da SilVa. 
José Pereira da SilVa. 
Leandro Dupré      '   . 
Waldomiro Carvalho . 
Luiz Silva  Nunes 
Dr. Nardy Filho 
Dr. Júlio Maricato 
Mario Marcondes Moura 
João Alfredo Corrêa Sampaio 
Luiz Augusto Pereira de Queiroz 
Ceio Botelho   . 
Victor Teixeira 
Eenato Barros . . 
Alfredo Leite 
Alfredo Eclanique   Leite 
Dr. Benato de Andrade Lima 
João Nunes Squeira 
Carlos Escorei 
Dr, Baul Briquet 
Evaiisto Garcia 
Augusto Brant de Carvalho . 
Luiz de Castro 
Arthur Jordão. 
Mario Silveira Martins 
Dr. Alberto Conceição Oliveira 
Dr. Carlos Moraes Andrade. 

4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 

3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 

Vicente Alfano j        . . . 2 
Francisco Salles Vicente Azevedo . 2 
Luiz Phelippe Lacerda        . . 2 
José de Moraes Salles Júnior . 2 
Dr. Bomeu Freire Lima       . . 2 
Orlando J.  Bibeiro   ... 2 
Grinaldo S. Almeida. . . 2 
Plinio Castro . . . 2 
José de Oliveira.       . . . 2 
Dr. Benato de Andrade Maia . 2 
Dr. J  M. Toledo Malta        . . 2 
Armando Abreu '  '    . . ,' 2 
OIymp:o Santos . 
Joãqum Prado de Agambuja 
Sebast ão Gaa . . 
Dalmaceo Azevedo    . 
Henr'que Macchiorlati 
Oscar Tqllens 
Cl neu B. Gaa 
Antônio Archanjo Baptista . 
Annibal Mendes Ante 
V. Bagognetti 
Sylvio da Serra Bororó 
Teophilo de Oliveira Souza 
Waldomiro de Niemeyer 
Walter Weisflog .    I  

NOTA : — O Marechal Hermes tem rece- 
bido diversos votos. 

Não   os  apuramos,   porque   felizmente, o 
Marechal não ó de S. Paulo. 

O Pirralho 

CONCURSO DE   FEIÚRA 
Quaró, na opinião do v. exa. o moço 

mais feio do S. Paulo? 

O popular 
Foot-baller 

Enrico Mendes 
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PAPELAMA DEFINE 
Typographia, áo, Pautação 

FüERICa DE LIVROS EM BRilHCO 
Soptímento de Objectos de Fontosia para Escpiptorio 

(Carimbos de Borracha 

DEFINE l COMP. 
"'":, K I I 

es 

Escpiptorio; RII9 FLOBEHGIO DE 9BRE0, 8B s Officioâs e Deposito H. 70 

Caixa do Mo H. SVV T 

Teleplione H. 64Z * Endereço Telegrapiiico; DEFINE Soo Paolo 
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TYPD-LiTHIWHIi) CASA   FUNDADA 
o o c EM 1850 c o o 
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PUPRAT ^ m 
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PAPELARIA o FABRICA DE 

p □ p LIVROS EM BRANCO 

ARTIGOS FARÁ o o o o o g 

D D a D a a D ESCRIFT0RI0 

ENCADERNAÇÃO   OOOOD 

CARIMBOS DE BORRACHA 

^ 1 

SECÇÂO DE ALTÜ RELEVO 
li OiilalUniiB 

GRAVURAS SOBRE METAL 

ZlNCOQRAPtílA 

PREMIADA EM   DIVERSAS  EXPOSIÇÕES 

ENDEREÇO TELEQRRPHICO: 4    RUfl  DIREITA N. 26 
«INDUSTRIAI." 

EL-ERHOIME: TM.  78 
cn\xn POSTAL n 52 -fsr 

OFFIGNHS E DEPOSITO: 

RUA 25 DE MARÇO, 76 
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Bexiga, Rins, Próstata, ürethra 

M 

r0 
IQu 

A UROFORMINA QRANULADA de Oiffoni è um precioso diuretico e 
antiseptico dos rins, da bexiga, da urethra e dos intestinos. Dissolve o ácido 
urico e os uratos. Pur isso é ella empregada sempre com feliz resultado na 
insufficienca renal nas cystites, pyelites, ntphritis, pyelo-nephrites, uretnrits 
crhonicas, infiamação da próstata, catharro da bexiga, typho abdominal, nre- 
mia, diathese, urica, arêas, cálculos, etc. 

As pessoas idosas ou não que têm a bexiga preguiçosa e cuja urina se 
decompõe facilmente devido á retenção, encontram na UROFORMINA de 
OIFFONI um verdadeiro ESPECIFICO porque ella não só facilita e aügmenta 
o DIURESE, como. desinfecta a BEXIGA e a URINA evitando a fermentação 
desta e a infecção do organismo pelos productos dessa decomposição. Nu- 
merosos attestados dos mais notáveis clínicos provam a sua efficacia. Vide 
a bulla que acompanha cada frasco. 

Encontra-se nas boas drogarias e pharmacias desta caoital e dos Est-a 
dos e no 

Deposito: Drogaria FRANCiSCO GIFFONI & C. - Rua Primeiro de Mano. 17 - Rio de Janeiro 

9     K" calvo queni'<|uer 
Perdo n» faJx-tort queiu quer =■ 
Tem bnrba lathuda quem quer 
Tem caspa quem quer a 

5 Porque o 

PILOGENIO ^% 
Ias brotar novos cabellos, impede a sua queda, faz vir uma barba forte e sadia < 
desapparecer  completamente  a   caspa   e  quasquer  parasitas   da  cabeça, bi 
e (wbrancelhas. •==■ Numerosos casos de cuias em pessoas conhecidas são a pro 
da sua efficacia. i mda ui ku pbnaBM«priunriu luti áàtit«do estado«10 deposito gtnl. 
Oroeorla  p-r uirtolaoo OlW-^irtl. St C. In Piluin feNirct. 17.— Rio d« Janeira 
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Orandiosa Scoperta 
Ristoratore-Anticanizie Welman 

Per oombattere Ia «anizie, Ia forfora, Ia ruvidezza e Ia caduta dei capelli, havvi un solo ricorso: 

il RISTORATORE-ANTICANIZIE WELMAN 
Esse puó considerarsi come Ia piú importante scoperta dei genere. — Efficacissimo sotto 

tutti i rapporti, npn presenta nessuno dei tanti inconvenienti che si lamentano sulPimpiego 
dei piú rinomati prodotti similarí, forte»rente impregnati di sostanze venefiche e ossidanti : 
quali, ad esempio, qnelle ad effetto immediato, quasi sempre a base di Nitrato Sargento, di 

. Parafenilendiamina, Mercúrio, Permangaviato, ecc, ecc, che oltre a maechiare Ia pelle e Ia 
biancheria, producono in breve rintossicazione dei sangue e Ia caduta dei capelli. 

II «Ristoratore-Anticanizie Welman» ridona ai capelli e alia barba il loro primitivo colore 
ne aumenta considerevolmente Ia massa, ne rinforza i bulbi e rimette in circolazione Tumore 
colorante, alia cui assenza va attribuito il fenômeno delia calvizie 

In vendita presso tutte le piü importante barberie, farmacie e drogherie. 
lETLSicorn. g-rarLd-e 5$0O0 
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Os maiores fortunas dos Estados Unidos fo- 
" ram feitas com negociações de terrenos. 

* 

Náo hesitem. 
Comprem emquanto estão baratos 

os terrenos em 

PINHEIR©S 
E 

Villa Magdalena 
o maior successo üctual de terrenos 

VISITEM TOP05 


